
Além de melhores salários, um dos principais pontos em discussão
será a necessidade de negociações sobre educação formal e profissional

dos metalúrgicos. A assembléia será na Sede do Sindicato, em São
Bernardo, às 18h. Leia mais sobre a categoria na página 3
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Todo mundo na
assembléia amanhã!

Campanha salarial

Vereadores que apóiam prefeito
manobram sessão e impedem CPI

Políticos da bancada governista suspenderam a sessão e deixaram o plenário várias vezes

SÃO BERNARDO

Parlamentares aliados ao prefeito William Dib suspenderam
seguidamente a sessão de ontem da Câmara de São Bernardo para

impedir que fosse protocolado pedido de CPI das obras viárias.
A oposição quer apurar a ligação da empreiteira Gautama, investigada

pela Polícia Federal, com obras na cidade. Página 4

PLR

Acordos na
Miotto, Xaloy, Lumasa

e Impeca

Companheiros na Impeca aprovam a PLR. Página 2

LEIA TAMBÉM

Preservar meio
ambiente é gerar

emprego
Páginas 2 e 3, na coluna da Saúde

A cláusula de barreira
na reforma política

Página 3
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Governistas manobram e impedem CPI
São Bernardo
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Guardas municipais
mantêm greve

Publicidade

Acampamento montado pelos guardas em greve diante da sede da corporação

Manobra dos vereado-
res de sustentação do prefei-
to William Dib na Câmara
Municipal impediu ontem
que fosse protocolado pedi-
do de instalação de CPI com
o objetivo de investigar paco-
te de obras no valor de R$
490 milhões em São Ber-
nardo.

Entre as empreiteiras
vencedoras da concorrência
para realizar as obras está a
Gautama, do empresário Zu-
leido Veras, preso durante a
operação Navalha da Polícia
Federal por fraudar licitações
em obras públicas.

O pedido de CPI é assi-
nado por 14 partidos (PT,
PPS, PHS, PRTB, PTN,
PRB, PSL, PSC, PDT, PV,
PTB, PR, PCdoB e PMN),
entidades sindicais e sociais
que formam o movimento
São Bernardo quer mudar.

A manobra dos aliados
do prefeito consistiu em sus-

pender a sessão seguidas ve-
zes para discutir a situação dos
guardas civis municipais, que
estão em greve (veja matéria
abaixo). Com a enrolação
conseguiram que o pedido
de instalação da CPI sequer
fosse debatido.

Investigação
O contrato da Gautama

com a Prefeitura de São
Bernardo é para executar o
lote 3, no valor de R$ 28
milhões, o mais caro da pri-
meira fase do pacote de obras.

Ele prevê a construção
de alças de acesso no quilô-
metro 16 da via Anchieta e o
alargamento da Avenida
Lions.

O movimento São Ber-

nardo quer mudar acredita
que pode haver problemas
com a forma como a Gau-
tama passou a participar do
lote 3, o que deixaria toda a
licitação sob suspeita porque
a liberação do dinheiro para
as obras passou por aprova-
ção no Senado.

Segundo José Albino,
presidente do PT, como a li-

gação de Zuleido Veras com
senadores está sob investiga-
ção da Polícia Federal, existe
a suspeita de que o dono da
Gautama tenha praticado trá-
fico de influência para essa
obra também, como fez com
outras obras investigadas pela
Polícia Federal.

Além da investigação
pela CPI, a bancada de opo-
sição formada pelos quatro
vereadores do PT apelou a
outras instâncias para inves-
tigar a ligação entre o pacote
de obras e o contrato da Gau-
tama.

Os vereadores enviaram
pedidos de apuração ao Mi-
nistério da Justiça, de investi-
gação para a  Polícia Federal
e acionaram a Controladoria
Geral da União e o Ministé-
rio Público Estadual.

O início das obras pre-
vistas no pacote batizado de
São Bernardo Moderna está
três meses atrasado.

Manifestantes lotam as galerias da Câmara de São Bernardo para pressionar os governistas a instalar a CPI

Além de impedir o de-
bate sobre a CPI, a enrolação
dos vereadores da bancada de
sustentação do prefeito Dib
frustou também os guardas
civis municipais (GCMs) que
esperavam a intervenção da
Câmara na busca de uma so-
lução para a greve.

Eles estão parados desde
domingo por melhores salá-
rios, redução da jornada e fim
das punições e castigos arbi-
trários. Segundo a  comissão
de guardas, fora alguns tra-
balhadores que vigiam a sede
da GCM, toda a  categoria
esta parada.

A condição imposta pela

administração, por meio da
Câmara, foi que os guardas
encerrassem a greve, mas não
apresentou garantias de ne-
gociação com a categoria.  A
imposição foi recusada. “Não
voltaremos ao trabalho sem a
garantia de que nossa pauta
será atendida”, afirmou
Giovani Chagas, da comissão
de guardas.

Grande parcela dos
guardas ocupou parte do ple-
nário da  Câmara ao lado de
manifestantes que pediam a
CPI das obras viárias. Críti-
cas ao autoritarismo do co-
mando da guarda eram as
principais palavras de ordem.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Investir para preservar
Meio ambiente

Trabalhadores na Lumasa, em Diadema, aprovam proposta de PLR

Aprovados mais quatro acordos
PLR

AGENDA
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Vote numa
CIPA de luta

IGP

Missa de 7º dia
Será rezada hoje, às
19h, na Igreja de Vila
Assunção, em São
Bernardo, a missa de
7º dia do jovem Augusto
César, filho do
companheiro Robozão,
da Comissão de Fábrica
na Mercedes-Benz.
Augusto faleceu no
último sábado

Saúde e trabalho
Terminam hoje as
inscrições para o
Seminário de Saúde e
Trabalho que será
realizado neste sábado,
no Centro de Formação
Celso Daniel. Falar com
Tiana pelos telefones
4128-4208 ou 4128-
4230. O próximo módulo
do Curso de Ergonomia
será realizado amanhã e
sábado.

Hoje é dia de eleição de
CIPA na IGP, de Diadema,
e o Sindicato apóia o com-
panheiro Antonio  Claudia-
no da Silva, o Da Lua, por
seu compromisso com a luta
por melhores condições de
trabalho.

Reunião hoje
em Diadema

Autometal

Será na Regional, para
discutir proposta de PLR
nos seguintes horários: às
10h30 para o pessoal do 2º
turno; às 15h30 para quem
trabalha no 1º turno; e às
18h para o demais turnos.

Será que sai?
A bancada do PT na
Assembléia paulista já
conseguiu 23
assinaturas das 32
necessárias para criar
a CPI sobre o esquema
de propinas da máfia
dos caça-níqueis nas
delegacias da capital.

Caixa alta
O Brasil passou a ser o
terceiro país em
investimentos diretos na
Argentina, perdendo
apenas para Estados
Unidos e Espanha.

Não pode
Levantamento mostra
que 249 procuradores
paulistas estão
recebendo acima do teto
de R$ 24,5 mil.

Tá certo
Projeto do deputado
estadual Donisete
Braga (PT) proíbe as
agências de emprego
cobrarem
antecipadamente pela
intermediação de vaga.

Retrocesso
Apenas 64 das 5.560
cidades brasileiras têm
menos de 4% de
analfabetos na
população, percentual
considerado aceitável.

Idéias
O professor
Mangabeira Unger
assumiu a Secretaria de
Planejamento de Longo
Prazo do governo
federal.

Igualdade
Trabalhadora que tinha
mesma função do
marido ganhou no
Tribunal Superior do
Trabalho o direito de
receber o mesmo
salário.

Direitos
Em São Bernardo, o
Ministério Público
investiga denúncia de
racismo na Fundação
Criança, por
discriminar negros nos
concursos públicos
de admissão.

Investimento na preser-
vação do meio ambiente sig-
nifica geração de emprego e
de riqueza e o engajamento
da sociedade na luta pela
defesa ambiental preserva a
vida. Estas são as conclusões
do debate O metalúrgico e o
meio ambiente, realizado na
noite de terça-feira no Sindi-
cato.

“É necessária a ação sin-
dical nesse campo. Ao cobrar
investimentos das empresas
em sistemas mais limpos de
produção, os trabalhadores
lutam pela geração de em-
pregos e na melhoria da qua-
lidade das vagas”, afirmou o
físico Délcio Rodrigues, da
Ong Ekos Brasil.

Para o subprefeito de
Paranapiacaba, João Ricardo
Caetano, investir em quali-
dade ambiental favorece as
empresas da região. “O mo-
vimento sindical tem uma
vasta oportunidade de abor-

dar temas do meio ambiente
não só ligados ao aquecimen-
to global mas também os que
têm relação direta com a
melhoria de vida da popula-
ção, como saneamento, habi-
tação, educação, padrão de
consumo etc.”, destacou João
Ricardo.

“São nessas direções que
as ações do nosso Sindicato
podem se dirigir”, sugeriu o
secretário-geral Rafael Mar-
ques. O primeiro movimen-
to será a rearticulação do co-
letivo de meio ambiente dos

metalúrgicos do ABC. A par-
tir daí, o coletivo será integra-
do aos fóruns consultivos e
deliberativos dos órgãos
ambientais.

Segundo João Ricardo,
existem muitos espaços nas
esferas federal, estadual e
municipal para essa atuação,
porém eles são mal ocupados
pela sociedade.

Para ele, os fóruns de
meio ambiente são um espa-
ço privilegiado para a apre-
sentação de propostas, acom-
panhamento e fiscalização.

Délcio, da Ekos Brasil, Aldo, da Formação, e João Ricardo, de Paranapiacaba

Em assembléias realiza-
das ontem, os trabalhadores
na Miotto e na Xaloy, em-
presas do mesmo grupo  em
São Bernardo, aprovaram a
proposta de PLR discutida
entre comissão de negocia-
ção, Sindicato e patrões.

O pagamento teve uma
correção superior a inflação
dos últimos doze meses, que
representa aumento real.

O valor, as metas e os
dias de pagamento são idên-
ticas aos companheiros das
duas fábricas.

A primeira parcela sai
em 20 de julho e a segunda
no dia 20 de fevereiro de

2008.
Os trabalhadores na

Lumasa, em Diadema, e
Impeca, em Santo André,
empresas também do mesmo
grupo, aprovaram proposta
negociada.

A primeira parcela será
acertada no dia 24 de julho
e a segunda em 24 de feve-
reiro do ano que vem. Os
companheiros afastados por
acidente ou doença vão rece-
ber o valor integral.
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SAÚDE

Ecopolítica e
desenvolvimento

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Pesquisa confirma
necessidade de avanços

Campanha salarial

Listas ainda emperram debate
Reforma política

Os partidos ainda não
chegaram a um acordo sobre
a retomada das votações no
Congresso Nacional sobre
reforma política. Enquanto
isso, a Tribuna continua pu-
blicando os prós e os contras
das propostas apresentadas.
Depois de publicar os pon-
tos favoráveis e contrários das
listas, do financiamento pú-
blico, do fim das coligações
nas eleições proporcionais e
da fidelidade partidária, hoje
o jornal apresenta o debate
sobre cláusula de barreira.

Estão registrados 29 par-
tidos políticos no Brasil, mas
só 10 ou 12 existem na reali-
dade. Isto é, apenas estas le-
gendas disputam eleições re-
gularmente, têm filiados elei-
tos para postos importantes,
desenvolvem vida partidária
e são votadas nas eleições.

As demais siglas pratica-
mente não existem. São as
chamadas legendas de alu-
guel, que nas eleições fecham
acordos com o partido que
fizer a melhor proposta.

Para acabar com esse co-
mércio, a reforma política
introduz a cláusula de barrei-
ra. Ela reduz os benefícios dos
partidos que não obtiverem

5% dos votos para deputado
federal em todo o País e 2%
dos votos para deputado em
nove Estados. Quem não
atingir estes números perde-
rá espaço na televisão, dinhei-
ro do fundo partidário (que
o governo já dá para as legen-
das), representação parla-
mentar e pode até perder o
registro.

 A favor
� a existência de muitos partidos favorece as siglas
de aluguel.
� só a representação popular sólida justifica a
existência de um partido.
� o eleitor é valorizado, pois dependerá dele a
existência dos partidos.

 Contras
� a atuação partidária em causa própria também
está presente nos grandes partidos.
� os pequenos partidos garantem espaço às minorias
e muitos deles são efetivamente representativos.

Pesquisa sobre o perfil do
metalúrgico no País, divul-
gada na semana passada, re-
forçou a necessidade da con-
quista de novas cláusulas so-
ciais na campanha unificada
que está começando.

A pesquisa foi feita pelo
Dieese e mostrou que o nível
de escolaridade do metalúr-
gico melhorou nos últimos
dez anos mas, mesmo assim,
47% dos metalúrgicos não
têm o ensino médio.

Nos debates regionais
sobre a campanha, os sindi-
catos pediram prioridade em
negociações sobre educação
formal e profissional dos tra-
balhadores.

Além disso, o coletivo
estadual da juventude elegeu
como uma das prioridades a
subvenção dos estudos.

O estudo do Dieese mos-
trou que os jovens até 24 anos
representam 23% dos meta-
lúrgicos e a tendência é a en-
trada de pessoas cada vez mais
jovens na categoria.

“A elevação da escolari-
dade representa um dos prin-

cipais meios para impedir o
fechamento de postos de tra-
balho provocado pelo avan-
ço da tecnologia”, disse Ra-
fael Marques, secretário-geral
do Sindicato.

A pesquisa confirmou a
existência de discriminação
no mercado de trabalho me-
talúrgico, reforçando a luta
das comissões de mulheres
por igualdade de oportunida-
des no serviço.

As mulheres, que repre-
sentam 15,7% da categoria,
ganham apenas 73% do sa-
lário do homem. A renda

média do homem é de R$
1.744, a da mulher é de R$
1.270.

A CUT também quer a
redução da jornada de traba-
lho para 40 horas semanais,
o que criaria cerca de 420 mil
empregos na categoria.

“O desenvolvimento
econômico aumentou o po-
der de pressão dos trabalha-
dores brasileiros e a catego-
ria está reconquistando em-
pregos, salário e condições de
trabalho. Neste ano não po-
derá ser diferente”, comentou
Rafael.

Jovens definiram subvenção aos estudos como uma das prioridades

Os 50 anos
do Dieese

Exposição

Corremos o risco de, em
nome da proteção ambien-
tal, perpetuar uma situação
de exploração e degradação
da vida dos mais pobres, que
se intensificou a partir da
revolução industrial, há dois
séculos, e, ainda hoje, ape-
sar dos avanços tecnológi-
cos e sociais, coloca no sub-
mundo a vida de milhões de
trabalhadores no mundo
todo.

Sustentabilidade e miséria
Qualquer projeto de

preservação ambiental esta-
rá fadado ao insucesso se
não levar em conta o desen-
volvimento sócio cultural
das comunidades envolvidas
e oferecer alternativas van-
tajosas de trabalho e renda.

Apesar de esta ser uma
afirmativa indiscutivelmen-
te correta, é preciso enten-
der que isso não significa
degradar, ainda mais a vida
das pessoas, oferecendo a
elas trabalhos insalubres,
degradantes e desumanos e
que, acima de tudo, mantém
o odioso processo de discri-
minação pelo trabalho.

Exemplos não faltam
Fundamental para re-

duzir o aquecimento global
e para o desenvolvimento do
Brasil, a troca de petróleo
por combustíveis limpos
como o etanol exige uma
urgente solução para o tra-
balho no corte de cana.

Esse trabalho é, na
maioria dos casos, temporá-
rio, perigoso e inseguro, de-
gradante da saúde pela ex-
posição ao sol, chuva e ani-
mais peçonhentos, comida
fria e de baixo valor nutriti-
vo, transporte sub-humano,
metas absurdas de produti-
vidade para conseguir um
ganho um pouco maior, mo-
radias miseráveis e falta de
acesso à saúde educação e
saneamento.

Lixo também
A coleta e reciclagem

do lixo, igualmente, não po-
dem se dar às custas de mi-
seráveis mulas humanas, pu-
xando como animais carri-
nhos pela ruas das cidades,
nem de mulheres e crianças
sobrevivendo da disputa do
lixo com ratos e urubus.

 Se não tivermos uma
alternativa socialmente jus-
ta  para a questão ambiental,
vamos assistir a direitalha
preservando seus paraísos
ecológicos às custas da mi-
séria da maioria dos traba-
lhadores.

O cinquentenário do
Departamento Intersindi-
cal de Estudos e Estatísticas
Sócio-Econômicas, o Diee-
se, será apresentado em ex-
posição que será aberta
amanhã, na Sede do Sindi-
cato, antes do início da as-
sembléia de campanha sala-
rial. São fotos, vídeos e do-
cumentos que mostram a
trajetória de uma das prin-
cipais instituições de assesso-
ria do movimento sindical.

Genoino
debate reforma

política
no Sindicato

O deputado federal
José Genoino (PT-SP) vai
aprofundar os debates sobre
reforma política em palestra
que acontece amanhã, a
partir das 15h30, no Cen-
tro de Formação Celso
Daniel. (Leia mais sobre re-
forma política na matéria
abaixo).

ARRAIÁ DOS
METALÚRGICOS

� Comida típica
� Quadrilha
� Shows e forró
29 de junho
 Só o Leite
Jaílson Br
30 de junho
Swing Sabor
Busão do Forró
Regional
Diadema, a partir
das 18h.

Cláusula de barreira


